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	A AGPM - Associação Gaúcha das Pequenas e Médias Empresas Transportadoras de Passageiros foi constituída no dia 06 de dezembro de 2001 a partir das reuniões que ocorreram anteriormente onde foi  esclarecido a necessidade da instituição da associação,   pelas dificuldades enfrentadas pelas pequenas e médias empresas,  tendo assim uma representação mais efetiva junto aos orgãos concedentes, promover a integração e a troca de experiências entre as empresas como sindicato, associações e federações, promover e defender medidas visando a melhoria dos serviços de transporte coletivo, discutir e elaborar estudos sobre os problemas existentes no setor nas suas diversas modalidades, analisar a política adotada pelas autoridades públicas para o  setor, levantar e analisar toda a legislação e diretrizes que dizem respeito ao setor, celebração de contratos e convênios com outras instituições públicas ou privadas.      


 	A Diretoria é formada pelo Diretor - Presidente Sr. Ernani Edgar Kahmann da empresa Sinimbú de Santa Cruz do Sul, Vice - Presidente Sr. Joel Dame Rodrigues da empresa Expresso Vitória de São Jerônimo, Presidente - Adjunto Sr. João Reckziegel da empresas Estrela de Estrela, Tesoureiro Sr. Deoclécio Rocha da empresa São José de Osório, 2º Tesoureiro Sr. Silvio Bettin da empresa Santa Silvana 


de Pelotas, Diretor Secretário Sr. Aroldo Soares Martins da empresa ACV de Porto 




















Alegre, 2º Secretário Sr. Fabrício Maffini da empresa Rizzatti de Santa Maria, sendo estes escolhidos em reunião ordinária para constituição da estrutura da AGPM.   


A sede localiza - se na rua Moura de Azevedo, nº 593, cj. 302, bairro São Geraldo, na cidade de Porto Alegre, telefone (051 - 33952340).		


A AGPM já dispõe aos seus associados de serviços implantados tais como a assistência aos associados com profissionais capacitados sobre consultas trabalhistas e legislação de licitações podendo todas as terças - feiras das 14:00 às 18:00 dirimir suas dúvidas, o envio aos associados atas e pautas das entidades concedentes, nomeação de uma comissão para o estudo dos problemas das pequenas e médias empresas junto ao DAER, elaboração de um dossiê sobre os clandestinos, consulta de ICMS sobre fretamento, elaboração de um informativo para os associados, dentre outros.


A associação observou a necessidade de levar até as pequenas e médias empresas as informações sobre a sua constituição e suas atividades, sendo proposto reuniões no interior do estado, sendo que a primeira reunião deu - se na cidade de Santa Maria no dia 22 de Março de 2002, no SEST/SENAT onde foram expostos todos os objetivos da associação e ouvidos os problemas das empresas assim verificando que um dos problemas mais �
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comuns nestas é o  transporte clandestinos. Hoje as pequenas empresas  que já tem  concessões e estão regularmente atualizadas quanto aos seus compromissos, encontram - se  em desvantagem em relação ao clandestino que não paga seus  impostos e ainda por cima utiliza o mesmo percurso de onde aqueles tiram seu sustento  para que possam pagar seus impostos e contribuir para o bem e a evolução de sua região.    


	Com a licença para a realização de transportes especiais, terá validade somente para uma viagem de ida e volta, já por aí fica subentendido que o limite de prazo da licença é relativamente curto, exatamente para que no caso se tratar “de serviços clandestinos”, após o retorno do ônibus, poderá ser cassadas as licenças, evitando desta maneira, a continuidade daquele vício, prejudicial as demais empresas habilitadas e obedientes ao cumprimento exato de suas obrigações junto  ao DAER. Como está descrito na lei nº 7.105, de 28 de dezembro de 1977, art. 34  a licença para realização de viagens sem caráter de linha só será expedida quando a critério do DAER, não acarretar prejuísos ás empresas que trafeguem no itinerário através do qual será realizada a viagem a ser licenciada.


     Tendo uma melhor visão de quais os problemas que mais atingiam os pequenos empresários, foi feita uma reunião em Santa Cruz do Sul , na faculdade UNISC onde conseguimos reunir alguns empresários, onde foi constatado a mesma 











necessidade de dirimir o problema quanto 


ao clandestino e também sobre agirmos logo, para que com isso consigamos um maior respaldo perante o poder  público. Percebendo a necessidade da associação elaborar uma data para um fórum das pequenas e  médias empresas para expormos a nossa real  motivação para o  desenvolvimento desta mesma classe  a qual sofre muito por não ter uma tarifa  mais justa,  um dissídio estabelecido para que todas possam compartilhar do mesmo benefício, para que as linhas alimentadoras possam ter uma tarifa diferenciada, para que as empresas possam dar aos seus funcionários treinamento, para as empresas que não estão regulamentadas tenham a oportunidade de fazê  - la  e buscar seus direitos os quais não buscavam e agora já podem fazer através da AGPM.          


	Quanto aos clandestinos  a AGPM  está buscando cercar estes, por meios legais tendo em vista a necessidade da autorização das entidades para ceder os registros a estas empresas, buscar informações sobre o pagamento de ICMS destas empresas, verificar se a empresa que faz fretamento cumpre  a lista  trazendo e levando seus passageiros ao seu destino e sem descaracterizar a atividade exercida, observar como é feita a vist
